A resposta certa
Oséias 14:1-9
Gostaria de começar esta lição falando sobre o final da minha lição, que é o convite para responder. Para muitas pessoas, o convite é o sinal de que é hora de ir para casa. E o pregador muda de assunto, você sabe, e você simplesmente ouve isso na voz dele: o convite está chegando. Podemos ir para casa, podemos esticar as pernas. A lição terminou.
Lembro-me de quando era criança e crescia em Montreal; é claro que você sabe que fui criado como católico. Durante algum tempo, minha mãe costumava levar-me à igreja nas manhãs de domingo, para ir à missa, e até mesmo na missa católica no Quebec francês, eu sabia quando o fim estava chegando. Eu não conseguia entender o que estava acontecendo, porque, naquela época, costumavam celebrar a missa em latim. Tudo era dito em latim, então eu não entendia nada do que o sacerdote dizia. Mas eu sabia qual era o momento crítico, e o momento crítico era quando minha mãe estendia a mão e pegava as luvas que estavam naquele pequeno bolso. Quando ela pegava aquelas luvas e começava a colocá-las, eu pensava: está bem, acabou. É hora de ir.
Alguns pensam que o convite e a resposta são apenas uma tradição. Algo emprestado de algum antigo costume religioso do passado. Talvez nem mesmo seja necessário. Algumas igrejas não fazem um convite em todos os cultos. Não tenho certeza de como esse costume de fazer o convite ao final de cada culto começou na igreja, mas o costume ou a prática, se preferir, é certamente bíblico.
Vemos Pedro, por exemplo, estendendo o convite ao arrependimento e ao batismo, e ele o faz com bastante zelo depois de terminar de pregar no domingo de Pentecostes (Atos 2:38-42). Diz que 3.000 deles responderam ao seu convite e foram batizados. Em Esdras 10, vemos o povo responder em arrependimento enquanto Esdras ora abertamente em favor deles. No entanto, é no livro de Oseias que lemos uma passagem em que o convite vem diretamente do próprio Deus, e a resposta do povo é descrita em detalhes pelo profeta.
Contexto - Oseias
Oséias viveu em uma época em que a nação judaica estava dividida em um reino do norte, Israel, e um reino do sul, Judá. Este profeta viveu no reino do norte, e sua vida pessoal refletia a condição da nação naquela época. A esposa de Oséias foi infiel a ele, e seu adultério era um reflexo da infidelidade de Israel para com Deus. Naquele tempo, Israel demonstrava sua infidelidade de duas maneiras específicas.
1. Ela adorava Baal. Baal era uma espécie de deus da natureza, deus da fertilidade, e assim a nação era culpada de todo tipo de atividade perversa relacionada com essa forma de idolatria.
1. Israel formou alianças militares e políticas com outros países para se proteger de seu inimigo do norte, o reino da Assíria, e fez isso em vez de confiar em Deus para cuidar deles e salvá-los.
Assim, Oséias foi enviado por Deus para repreender a nação e para transmitir um convite a responder a Deus acerca de seus pecados. No capítulo 14 de Oséias, lemos os detalhes desse convite e o tipo de resposta que o próprio Deus esperava receber de Seus filhos pecadores.
Você sabe que eu creio que, toda vez que há um convite que é feito, esse convite é feito como um agente do Senhor, que é aquele que está por trás do convite. Oséias nos dá informações sobre a nossa resposta e a resposta de Deus à nossa possível resposta a Ele durante um momento de convite e, assim, em Oséias capítulo 14, há mais em vir à frente, se você desejar, do que simplesmente caminhar pelo corredor, e Oséias explica alguns dos elementos envolvidos em uma resposta apropriada.
A Resposta Certa
Qual é a resposta correta que damos a Deus quando respondemos ao convite?
1. A resposta é para o próprio Deus
Converte-te, ó Israel, ao Senhor, teu Deus; porque, pelos teus pecados, tens caído.
- Oséias 14:1a
Você vem a Deus quando responde. Não ao pregador, nem por sua mãe, nem para fazer sua família feliz. Uma resposta, vir à frente, é um passo em direção a Deus. É um desejo de estar mais perto dele, de ter mais intimidade com ele. Quando pecamos, estamos separados de Deus, sabemos disso. Quando respondemos, é para ele que estamos retornando. Não apenas para a igreja ou para a nossa tradição religiosa. Se Deus é aquele que está estendendo o convite, só faz sentido entender que, quando respondemos, estamos respondendo a ele. Não ao dirigente do cântico ou ao pregador, que por acaso é o agente do convite.
2. É necessário haver reconhecimento do pecado
Converte-te, ó Israel, ao Senhor, teu Deus; porque, pelos teus pecados, tens caído.
- Oséias 14:1b
Portanto, a resposta é arrepender-se, mudar ou abandonar a pecaminosidade. Responder significa que uma pessoa realmente reconhece que o pecado é o problema e vem à frente para lidar com esse problema. Responder é saber o que estamos confessando, reconhecer o que está errado e pedir a Deus que nos ajude a lidar com isso.
3. Perceba o que vai acontecer
Tomai convosco palavras e convertei-vos ao Senhor; dizei-lhe: Expulsa toda a iniquidade e recebe o bem; e daremos como bezerros os sacrifícios dos nossos lábios.
- Oséias 14:2
Quando você vem à frente, duas coisas realmente acontecem:
1. Nossos pecados são tirados - Eles são cobertos com o sangue de Cristo, de modo que já não nos causam culpa ou condenação; isso é algo que realmente acontece. Para o não cristão, o sangue cobre nossos pecados nas águas do batismo. É por isso que mencionei Atos 2:38. Para o cristão, o sangue é acessado por meio da oração de confissão (1 João 1:7-9). Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. Isso é algo que realmente acontece. Nós não vemos isso, mas quando clamamos a Deus, quando respondemos a Deus, ao seu convite para sermos perdoados e para lidarmos com os nossos pecados, precisamos entender que Ele fará exatamente aquilo pelo que clamamos a Ele.
1. Somos novamente autorizados a adorar - Acho que nem sempre compreendemos essa ideia. Em Oséias 9:4-5, Oseias diz que um dos castigos de Deus pelo pecado é que Ele não permite que o seu povo o adore. Ele não ouvirá as orações dos pecadores, e a adoração deles não lhe dará prazer algum; portanto, quando respondemos, uma das coisas que acontece é que Ele nos devolve o privilégio de adorá-lo novamente. Adorar a Deus envolve mais do que simplesmente sentar no banco. Cantar os cânticos. Temos de estar em um relacionamento correto com Ele. Podemos cantar até às vigas do teto quanto quisermos, mas Deus é quem decide se aceita ou não essa adoração. É difícil responder, é constrangedor, é estressante, mas devemos compreender o que está em jogo quando o fazemos. Perdão, restauração, coisas que somente Deus pode dar novamente ao adorador fiel. Imagine perder isso. Imagine que estamos separados de Deus. Esse simples ato de vir à frente em resposta ao chamado restaura-nos a um relacionamento correto com Deus.
4. Nós consagramos novamente nossas vidas
Não nos salvará a Assíria, não iremos montados em cavalos e à obra das nossas mãos não diremos mais: Tu és o nosso Deus; porque, por ti, o órfão alcançará misericórdia.
- Oséias 14:3
Nós respondemos porque queremos remover o que está errado, o que está faltando em nossas vidas, e substituí-lo pelo que é bom e correto. É disso que trata um recommitment. Vocês sabem que os israelitas confessam o que tem estado errado em suas vidas. A idolatria tem estado errada em suas vidas; alianças malignas também têm estado erradas em suas vidas, e agora eles estão preparados para fazer o que é correto, isto é, confiar somente em Deus. Não em si mesmos, nem no trabalho de suas mãos, nem nas alianças que possam formar com o que parecem ser exércitos poderosos.
Uma resposta precisa não apenas reconhecer o que se deve abandonar, mas também assumir o compromisso de fazer, em seu lugar, o que Deus quer. Por exemplo, se você veio à frente por causa de infidelidade ou de um estilo de vida não cristão, parte da resposta é o compromisso de voltar a ser fiel. Viver novamente sua vida como um cristão fiel. Isso não termina simplesmente aqui. Tem de continuar quando você sair.
Como Deus responde a nós quando vamos a Ele?
Quando respondemos, estamos tão concentrados no que estamos fazendo que tendemos a ignorar que Deus está vindo ao nosso encontro e também está respondendo a nós. Na última parte do capítulo, Deus lhes diz que, se responderem a Ele, Ele certamente responderá a eles, e Oséias descreve exatamente o que Ele fará.
1. Deus tirará o pecado
Eu sararei a sua perversão, eu voluntariamente os amarei; porque a minha ira se apartou deles.
- Oséias 14:4a
Você veio para remover o fardo da culpa, do medo e da vergonha, e Deus faz isso e muito mais. Ele também começa a obra de remover o pecado que causou essas coisas desde o princípio: o ciúme, a lascívia, a ira, a ganância. Ele remove esses pecados; Ele trata dessas coisas. 1 Pedro 5:7 diz: "lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade, porque Ele tem cuidado de vós." A maneira de lançarmos sobre Ele as nossas preocupações, os nossos pecados e os nossos fardos, tirando-os dos nossos próprios ombros e colocando-os sobre os dEle, é responder a Ele. Não há vergonha nisso. É por isso que viemos aqui. Não devemos parar antes de chegar ao fim por causa do medo ou do orgulho.
Eu sararei a sua perversão, eu voluntariamente os amarei; porque a minha ira se apartou deles.
- Oséias 14:4b
O pecado nos separa de Deus. Ele extingue a presença do Espírito Santo. Ele nos nega o acesso ao trono da graça e da oração. Responder a Deus nos traz de volta à nossa comunhão original com o Senhor. Quando respondemos, Deus responde suspendendo o Seu juízo, a Sua condenação, a Sua rejeição e o Seu castigo sobre nós. Todas essas são coisas que obviamente precisamos evitar.
2. Ele o abençoará
⁵ Eu serei, para Israel, como orvalho; ele florescerá como o lírio e espalhará as suas raízes como o Líbano. ⁶ Estender-se-ão as suas vergônteas, e a sua glória será como a da oliveira, o seu odor, como o do Líbano. ⁷ Voltarão os que se assentarem à sua sombra; serão vivificados como o trigo e florescerão como a vide; a sua memória será como o vinho do Líbano.
- Oséias 14:5-7
Israel pecou terrivelmente e estava prestes a ser destruído pelos assírios. E Deus prometeu que, se eles respondessem a Ele, não apenas suspenderia o Seu juízo sobre eles, mas também os cobriria de bênçãos. A chuva cai sobre justos e injustos, mas você sabe de uma coisa? Às vezes, Deus reterá as Suas bênçãos dos Seus filhos a fim de chamar a atenção deles. Se você é um cristão rebelde e não está avançando em sua vida, talvez Deus esteja tentando chamar a sua atenção. Talvez você precise responder e acertar as coisas com Deus antes que as coisas voltem a dar certo em sua vida.
3. Ele nos edificará
Efraim dirá: Que mais tenho eu com os ídolos? Eu o tenho ouvido e isso considerarei; eu sou como a faia verde; de mim é achado o teu fruto.
- Oséias 14:8
Quem é sábio, que entenda estas coisas; quem é prudente, que as conheça. Porque os caminhos do Senhor são retos, e os justos andarão neles, mas os transgressores neles tropeçarão. A presença contínua de Deus em sua vida o edificará, como Oseias escreve aqui. Ele o ensinará, o Senhor o guiará e o encorajará. Aqueles que vêm a Deus encontrarão o caminho certo para viver, um caminho que não exigirá que respondam novamente. E assim, cada parte do nosso culto tem significado e propósito:
· Cantamos e oramos para louvar a Deus, edificar uns aos outros e pedir por nossas necessidades.
· Participamos da ceia do Senhor para lembrar e honrar a Cristo e dar testemunho público da nossa fé.
· Damos dinheiro para honrar a Deus com os nossos bens e servir de alguma maneira no Reino.
· Compartilhamos a comunhão a fim de criar os vínculos da unidade e manter a paz, bem como aprender a servir uns aos outros.
· Pregamos e ensinamos a fim de instruir, edificar, repreender, admoestar e encorajar.
· Oferecemos a oportunidade de responder para que o próprio Deus possa ministrar a você individualmente por meio da igreja.
E assim, se você responder a Deus, tenha certeza de que Deus responderá a você.
Convite
Então, estamos na parte do convite do nosso culto. Não o vejamos apenas como um sinal para irmos para casa. Não vamos sair correndo para o estacionamento antes da multidão. Vejamo-lo como nosso ato final de serviço neste período de adoração.
Um tempo em que o homem e Deus se unirão para o ministério e, portanto, a pergunta, é claro, é: você precisa responder? Bem, precisa, se não é cristão. Se você não é cristão, precisa arrepender-se e ser batizado para o perdão dos seus pecados, de acordo com Mateus 28:18-20, Marcos 16, Atos 2; temos repetido essas Escrituras várias vezes ao longo dos anos.
Você precisa responder se estiver perdendo sua batalha contra o pecado. Todos nós lutamos contra o pecado, inclusive o homem no púlpito. Todos nós lutamos contra o pecado. Se eu tivesse de ir à frente todas as vezes que estou lutando contra o pecado, nunca sairia da frente do auditório. Mas se você, se for honesto consigo mesmo e, naquele momento de honestidade consigo mesmo, perceber que está perdendo essa luta, sabe que está perdendo mais vezes do que vencendo, talvez seja hora de você responder a Deus e clamar a Ele por ajuda desta maneira.
Todos nós pecamos, mas às vezes os cristãos se envolvem habitualmente em alguns pecados, ou em pecados que são tão grandes ou fortes que começam a dominá-los. Novamente, se esse é o seu caso e a sua voz está dizendo: "oh, dê mais algum tempo. Eventualmente, sabe? Você não precisa disso, pode fazer isso por conta própria." Oh, o conselho mais perigoso que você pode receber espiritualmente: "você pode fazer isso por conta própria." Não, você não pode. Eu preciso de todos vocês, e todos vocês precisam uns dos outros e de mim. Todos nós precisamos uns dos outros e, juntos e separadamente, precisamos de Deus. Precisamos que Ele nos ajude a permanecer fiéis e a dar frutos. Às vezes, não é apenas: "oh Senhor, estou perdendo a batalha contra o pecado."
Às vezes é: Senhor, parece que não consigo produzir nenhum fruto em minha vida espiritual. Ajuda-me a tornar-me mais produtivo. Essa é uma oração que ele responderá. Ele responderá a essa oração. E então, é claro, se você carrega um fardo de tristeza, venha e lance o seu fardo sobre Deus e, finalmente, se você gostaria de identificar-se com esta congregação. Em outras palavras, se você gostaria de colocar-se sob a supervisão desta congregação e daqueles que ministram nesta congregação, se isso é algo que você ainda não fez, talvez este seja um bom momento para fazê-lo publicamente. Como? Respondendo ao convite para fazê-lo e, assim, dando uma resposta correta neste exato momento, para que não somente a igreja ou os presbíteros possam ministrar a você, mas que o próprio Deus possa ministrar a você por meio dos esforços deles.
Se você realmente precisar tomar uma decisão, nós o encorajamos a vir à frente agora, enquanto Tito nos conduz em um cântico de encorajamento. Podemos ficar de pé, por favor?
